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PÁGINA ANTERIOR: Companhia 

de Bombardas da Guarda Civil do 

Estado de São Paulo, totalmente 

equipada e com o uniforme 

cáqui, posa para a foto antes de 

partir para a frente de combate.

ACIMA: Alegoria de José Wasth Rodrigues, homenageando 

o voluntário Clineu Braga de Magalhães, do Batalhão 14 de 

Julho, morto na Frente Sul em 18 de setembro de 1932, ao 

combater no rio das Almas. É a única versão do brasão paulista 

que traz uma segunda legenda completando a original em 

latim, fazendo referência à morte do homenageado.

PÁGINA SEGUINTE: Batalhão de 

voluntários paulistas. Na segunda 

fileira de baixo para cima, quarto da 

esquerda para direita, sentado de 

fuzil em mãos, o voluntário Mario 

Della Rosa – avô paterno do autor.
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ACIMA: Variações da mais famosa medalha paulista da Revolução de 1932, 

inicialmente entregues aos combatentes e posteriormente vendidas como suvenir.




